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RESUMO 

O Brasil na última década tem aumentado o número de programas de pós-graduação, bem como o processo de 

regulação e fiscalização desses programas. Por meio da literatura científica mostrou-se que há uma necessidade de 

incentivo no contato entre a graduação e a pós-graduação. Foi feito levantamento de dados sobre o quantitativo de 

discentes que ingressam no ensino superior e na pós-graduação. Desta maneira, este trabalho buscou reunir as 

informações disponíveis na literatura científica sobre o tema e produzir um documento que mostre não apenas a 

importância da integração entre graduação e pós-graduação, bem como a relação socioeconômica dessa continuidade 

em diferentes instituições. Pelo exposto, demonstrou-se que a integração entre pós-graduação e graduação deveria ser 

uma consequência intrínseca da atividade acadêmica. Todavia pelos dados coletados e sua posterior análise 

evidenciou-se que o fator socioeconômico e a demanda do mercado tem influenciado na continuidade do ensino superior 

e na qualificação do discente.  
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INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento do ensino em nível de pós-graduação no Brasil na última década é inegável e 

pode ser observado diretamente pelo aumento no número de programas instalados no país e, 

paralelamente a isso, um avanço na regulação e fiscalização desses programas através do 

aperfeiçoamento dos critérios de avaliação utilizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes) e pelo Ministério da Educação como um todo. Contudo, o 

crescimento da pós-graduação não pode ocorrer dissociado das atividades da graduação (Cury, 

2004).  

 

Neste sentido, Cury (2004) considera que pesquisa, ensino e extensão (o famoso “tripé” 

universitário) são elementos institucionais indissociáveis e permanentes da universidade como um 
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todo. Ainda de acordo com Cury (2004), a graduação possui o ensino como componente dominante 

enquanto que a pós-graduação está focada na pesquisa. Entretanto, a constituição Federal de 1988, 

em seu artigo 207, ao tratar da definição de universidade não faz qualquer divisão a esse respeito e 

muito menos restringe a graduação ao ensino ou limita a pesquisa à pós-graduação. Inclusive, 

Gomes e Vilela (2003), afirma que a sustentação para os programas de pós-graduação vem da ideia 

de se aliar o ensino à pesquisa.  

 

Isso exposto, atualmente, temos vivenciado um processo de integração entre esses dois níveis do 

ensino superior buscando fazer com que eles atuem juntos e de maneira articulada, estimulando o 

desenvolvimento de ambos os níveis. Partindo dessa ideia, Cury (2004) afirma que aproximar a 

graduação e a pós-graduação é uma maneira institucional de alcançar a indissolubilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. 

 

Existem diferentes formas para aumentar a integração entre a graduação e a pós-graduação. Para 

Enricone e Grillo (2006), uma das formas seria inserir a pesquisa na graduação, principalmente 

através de programas de Iniciação Científica (IC). Ainda de acordo com os autores, docentes 

vinculados aos programas de pós-graduação ministrando disciplinas na graduação e a realização de 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) vinculados às linhas de pesquisa dos docentes da pós-

graduação, e contando com a colaboração deles, também são formas efetivas de realizar a 

integração entre os dois níveis.  

 

Desta maneira, este trabalho busca reunir as informações disponíveis na literatura sobre o tema e 

produzir um documento que mostre não apenas a importância da integração entre graduação e pós-

graduação, a situação atual dessa relação bem como as diferentes formas pelas quais esta 

integração vem sendo alcançada em diferentes instituições.  

 
REVISÃO DA LITERATURA 
 

 

Tradicionalmente, a pós-graduação assume o papel de mecanismo central no desenvolvimento e 

consolidação da pesquisa científica nas universidades, cumprindo assim o importante papel social 

de formar recursos humanos de alto nível, capazes de contribuir para a solução de problemas 

socioeconômicos e tecnológicos do país (GOMES; VILELA, 2003). A graduação, por sua vez, tem 

assumido o papel da preservação do conhecimento e seu ensino está orientado para a 

profissionalização de maneira compromissada e competente, visando a inserção no mercado de 

trabalho. Assim, essa “falsa” divisão de papéis incute à graduação uma menor flexibilidade 

organizacional em relação à pós-graduação (CURY, 2004).  

 

Embora, ao longo do tempo, a graduação tenha se voltado principalmente para o ensino e a pós-

graduação, para a pesquisa, não há instrumento ou determinação legal que obrigue o ensino a se 

isolar na graduação ou a pós-graduação ser a única responsável pela pesquisa nas universidades. 

Ao contrário, para que se alcance o objetivo da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

é preciso que haja integração entre os dois níveis de ensino (CURY, 2004). Em reconhecimento a 

isso, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a partir de 1999, 

adotou a integração da pós-graduação com a graduação como um indicador da qualidade do ensino, 
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incentivando uma maior integração entre esses dois níveis de ensino (ERDMAN; FERNANDES; 

TEIXEIRA, 2011). 

 

Para Enricone e Grillo (2006), a graduação não se deve pautar pela visão de uma profissionalização 

estrita, especializada. Idealmente, a graduação deve permitir a aquisição de competências e 

habilidades úteis a longo prazo, o domínio dos métodos científicos e de seus respectivos códigos de 

linguagens. Portanto, a graduação deve prover uma qualificação intelectual ampla e abstrata, 

permitindo ao graduado as ferramentas para permitir a aquisição continua e eficiente de 

conhecimentos específicos ao longo de sua vida profissional. Ainda sobre o tema, Muls (2003) 

afirma que o ensino na graduação precisa abandonar a postura de uma simples transmissão e 

aquisição de conhecimentos já definidos para transformar-se num centro de produção de 

conhecimento, no qual o discente atue como “sujeito da aprendizagem” e que o permita se iniciar 

nos métodos da pesquisa.  

 

Para Enricone e Grillo (2006) a qualidade do ensino de graduação de uma universidade deve sua 

melhora à formação de pós-graduandos. Além disso, a integração entre graduação e pós-graduação 

é positiva para ambas, uma vez que a melhoria na graduação produz graduados com melhores 

desempenhos em sua profissionalização e fornece uma melhor preparação para os estudantes que 

ingressarão na pós-graduação (Cury, 2004). Apesar disso, Cury (2004) afirma que o 

desenvolvimento da pós-graduação nem todas as vezes acontece de modo integrado com o restante 

da instituição ou gera aperfeiçoamento detectável da graduação. Para que vejamos avanços nesse 

sentido, devemos seguir o que diz o Plano Nacional de Educação – PNE (BRASIL, 2001), em sua 

meta de n. 18, no capítulo do ensino superior, onde afirma que é preciso “Incentivar a generalização 

da prática da pesquisa como elemento integrante e modernizador dos processos de ensino-

aprendizagem em toda a educação superior, inclusive com a participação de alunos no 

desenvolvimento da pesquisa”. 

 

Contudo, essa não é uma meta fácil de ser alcançada. A dificuldade de integrar o ensino e a 

pesquisa na graduação está ligada, entre outras coisas, à própria visão de alguns docentes que 

percebem a sala de aula e o espaço de pesquisa como locais radicalmente distintos.  Para eles, a 

graduação é apenas o local de reprodução de conhecimentos, enquanto o espaço da pesquisa e da 

produção de conhecimento é muito mais valorizado, chegando ao ponto de alterar o comportamento 

dos professores em suas rotinas, gerar diferenças na relação com os estudantes de graduação e 

pós-graduação e até mesmo no investimento feito entre esses dois níveis (Bernardi, 2003; 

Damasceno, 1999; Alma, 2003).  

 

A dificuldade de integração entre graduação e pós-graduação é um problema encontrado em 

diferentes áreas do conhecimento, embora em algumas áreas já existam ações visando uma maior 

aproximação entre esses dois níveis de ensino. No levantamento realizado por Massi e Queiroz 

(2010), foram encontradas algumas atividades que buscavam integrar a graduação e a pós-

graduação, dentre as quais é relevante citar os cursos do Programa de Pós-Graduação (PPG) em 

Filologia e Língua Portuguesa do Curso de Letras da FFLCH da USP, que relaciona as disciplinas 

ministradas na graduação às atividades de pesquisa do programa, o Departamento de Serviço 

Social da UnB, que criou em 2006 a sua política e diretrizes para integrar o PPG em Política Social e 
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o curso de graduação, o Projeto de Integração Pós-Graduação/Graduação do UNICEUB-Centro 

Universitário de Brasília, proposto em 2007, o PPG em Ecologia da Universidade Federal de Juiz de 

Fora, que propôs a realização de seminários integrados par ampliar a interação de conteúdos da 

graduação e pós-graduação. 

 

Apesar dos avanços listados representados por essas ações, para Enricone e Grillo (2006), uma 

maneira eficiente de integração entre a graduação e a pós-graduação é inserir a pesquisa na 

graduação e a primeira, maior e mais consistente modalidade de integração nesse sentido é a 

Iniciação Científica (IC). Através da IC o discente entra em contato com a pesquisa científica pela 

primeira vez. Adicionalmente, os bolsistas de IC podem atuar auxiliando os pós-graduandos em suas 

pesquisas. Fernandes et. al (2015) afirmam que a orientação e supervisão das alunas de graduação 

inseridas em projetos vinculados às linhas de pesquisa dos PPGs, realizadas principalmente através 

da iniciação científica, fortaleceu a integração entre os dois níveis de ensino permitindo a discentes 

de graduação e de pós-graduação observarem o aspecto contínuo do trabalho científico. De acordo 

com Guimarães (1992), a IC fornece ao bolsista uma visão da vida acadêmica e o permite vivenciar 

essa opção profissional ainda antes de sua formatura. Bridi (2004) demonstra a grande contribuição 

da IC na graduação em relação ao ensino de pós-graduação, tanto em termos de 

“encaminhamento/ingresso” como de “facilitação/agilização” de seu desenvolvimento. Deste modo, 

de acordo com a literatura, as principais contribuições da IC para a integração entre graduação e 

pós-graduação são o encaminhamento do aluno de graduação para a pós-graduação e consequente 

aumento da qualidade dos cursos de pós-graduação.  

 

A integração também pode ser alcançada através da inserção de docentes vinculados aos 

programas de pós-graduação em disciplinas de curso de graduação, principalmente quando o 

docente pesquisador utiliza as suas pesquisas como contextos em sala de aula. Ainda, os Trabalhos 

de Conclusão de Curso (TCC) também atuam para uma maior integração quando há a colaboração 

de docentes da pós-graduação no trabalho, ainda mais no caso de TCCs vinculados às linhas de 

pesquisa desses docentes nos respectivos programas de pós-graduação (ENRICONE; GRILLO, 

2006). Dessa maneira, a criação de grupos de pesquisa traz uma grande contribuição não apenas 

para a formação dos discentes como também para integrar graduação e pós-graduação. 

 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) define grupos de 

pesquisa como “um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente em torno de lideranças 

científicas e/ou tecnológicas que desenvolvem atividades de pesquisa, organizadas em torno de 

linhas comuns de pesquisa que funcionam como instrumento de articulação entre o ensino de pós-

graduação e graduação por meio do desenvolvimento de pesquisas e de projetos de extensão 

(BRASIL, 2015). Segundo Fernandes et. al (2015), além disso, os grupos de pesquisa permitem a 

construção do conhecimento através de estudos de teórico-práticos e tornam-se espaços 

privilegiados de crescimento dos seus integrantes, favorecendo o amadurecimento do aluno durante 

sua formação. 

 

 

DISCUSSÃO  
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Atualmente, os sistemas de Ensino Superior e a formação de profissionais e pesquisadores 

qualificados são fundamentais para o desenvolvimento econômico e social das nações. Neste 

sentido, torna-se imperativo o estabelecimento da integração entre a Pós-Graduação e a 

Graduação, ainda que preservando-se a especificidade de cada nível de ensino.  Essa integração é 

tão necessária e benéfica para ambos os níveis que, para além de ser estimulada, é cobrada como 

indicador da qualidade desses dois níveis de ensino pela CAPES. (ERDMAN; FERNANDES; 

TEIXEIRA, 2011). Essa exigência origina-se na necessidade que tem o ensino de graduação de 

abandonar a antiga concepção de transmissão e aquisição de informações para tornar-se um 

espaço dinâmico de produção de conhecimento, permitindo ao estudante assumir uma participação 

ativa no seu próprio processo de formação e se iniciar na pesquisa (FERNANDES; REBOUÇAS, 

2013). 

 

De acordo com a literatura e as experiências relatadas, uma das principais formas de realizar a 

integração da pós-graduação com a graduação e alcançar os objetivos expostos anteriormente é a 

formação de grupos de pesquisa e a consequente integração de alunos de graduação em projetos 

desenvolvidos pelos programas de pós-graduação através de atividades de Iniciação Científica. 

Dessa maneira, essas atividades compõem as principais estratégias para a integração entre os dois 

níveis de ensino (ERDMAN; FERNANDES; TEIXEIRA, 2011). 

 

Nesse contexto, o ensino de graduação deve ser desenvolvido de maneira a permitir ao discente 

aprender a analisar a realidade ao seu redor, contextualizar o conhecimento com as situações do 

seu cotidiano, desenvolver um raciocínio crítico capaz de levantar dúvidas e questionamentos, 

conhecer e saber utilizar o método científico não apenas na universidade, mas nas situações do seu 

dia a dia. Enfim, a graduação, quando bem direcionada e integrada à pós-graduação, tem o poder e 

o dever de despertar no discente a curiosidade e o gosto pela ciência, iniciando-o na pesquisa, 

munindo-o com os fundamentos teóricos e práticos da sua profissão e colocando-o em contato com 

a realidade de sua área de saber. 

 

Dados referentes ao ingresso de discentes na graduação e posteriormente na pós-graduação nos 

dão um abrangente quadro do desafio a ser enfrentado pelas instituições de ensino superior. 

Segundo dados colhidos pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) 2018, pode-se verificar que o problema não é apenas a relação entre graduação e pós-

graduação, mas como manter esse discente na educação durante todo período de aprendizagem. 

 

TABELA 1: Número médio de anos de estudo da população de 18 a 29 anos de Idade – Brasil 2018  
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Fonte: INEP(2018) 

Ao observar a Tabela 1 nota-se claramente que o tempo dispendido para a qualificação do discente 

durante seu tempo de estudo, está aquém do necessário para que seja feita uma pós-graduação e 

como consequência o desenvolvimento de pesquisas de qualidade. Também é notado a relação 

entre situação social e escolaridade. Segundo dados do INEP(2018) apenas 25% dos matriculados 

no ensino médio do país concluem o ensino médio, existem vários motivos para desistência desses 

alunos, entre elas a necessidade de complementar a renda familiar e a indisponibilidade de tempo 

para a complementação do estudo. Vejamos que ainda não entramos na discussão dos dados na 

graduação, porém através do que já foi exposto, a relação entre graduação e pós-graduação 

perpassa em fatores extraclasse, onde a situação socioeconômica é um dos motivos para que o 

discente não continue sua qualificação. 

TABELA 2:Censo da Educação Superior 

Estatística Básicas 

Categoria Administrativa 

Total 
Geral 

Pública 
Privada 

Total Federal Estadual Municipal 

Número de Instituições 2537 299 110 128 61 2238 

Educação Superior 

Curso 37962 10526 6503 3442 581 27436 

Matrícula 8.450.755 2.077.481 1.324.984 660.854 91.643 6.373.274 

Ingresso Total 3.445.935 580.936 362.005 194.081 24.850 2.864.999 

Concluinte 1.264.288 259.302 156.918 85.886 16.498 1.004.986 

Educação Superior- Pós-Graduação Stricto Sensu 

Matrícula 288.590 245.131 170.803 73.048 1.280 43.459 

Fonte: MEC/INEP (2018) 
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Segundo o censo da Educação superior apenas 36% dos discentes que se matriculam no ensino 

superior conseguem concluir o curso superior, e destes 36% que conseguem concluir o ensino 

superior apenas 22% cursam a pós-graduação. Na tabela 2 observa-se claramente que há uma 

diferença entre as instituições públicas e privadas em relação a continuidade do ensino superior. 

Enquanto no ensino superior público nota-se que há uma continuidade da graduação para pós-

graduação acima de 70% no ensino superior privado não passa de 5% dos alunos que fazem 

graduação continuam na pós-graduação seu processo de qualificação.  

 

O fator limitante observado nos dados colhidos do INEP (2018), mostrou que o fator financeiro nas 

instituições privadas, é o principal fator para o discente não concluir seu curso de graduação. 

Segundo INEP(2018) aproximadamente 68% dos discentes da rede privada abandonam ou 

abandonarão seu curso, também segundo o INEP (2018) 50% dos discentes de instituições privadas 

possuem algum tipo de financiamento do seu curso. Nos últimos 4 anos linhas de financiamento 

como FIES e PROUNI tiveram uma diminuição de sua linha de crédito em até 25% INEP (2018).  

 

CONCLUSÃO 

 

Andrade (1999) afirma que a integração graduação/pós-graduação acontece através da atuação dos 

professores dos cursos de pós-graduação em aulas na graduação, da criação de grupos de 

pesquisa relacionados a projetos desenvolvidos nos programas de pós-graduação e da orientação 

de estudantes de iniciação científica. Segundo Fernandes et. al (2015), a oportunidade de bolsistas 

PIBIC serem vinculados a doutorandos é mais uma estratégia que se abre para a ampliação da 

integração entre os dois níveis de ensino. O fortalecimento dos programas de Iniciação Científica 

promove uma maior integração entre pós-graduação e graduação e obtém-se como resultado final o 

fortalecimento da produção científica da instituição e do desenvolvimento acadêmico entre discentes 

desses dois níveis de ensino. Nesta direção, aumentar a oferta de bolsas de IC e democratizar o 

acesso a elas seriam estratégias fundamentais para o sucesso da articulação entre graduação, pós-

graduação e pesquisa. 

Pelo exposto, fica claro que a integração entre pós-graduação e graduação deveria ser uma 

consequência intrínseca da atividade acadêmica, inclusive funcionando como indicador de qualidade 

para ambos os níveis de ensino, ao promover o aprofundamento e fortalecimento das competências 

e habilidades adquiridas nos componentes curriculares dos dois níveis de ensino. Porem pelos 

dados colhidos e sua posterior análise fica claro que o fator socioeconômico e a demanda do 

mercado tem influenciado na continuidade do ensino superior e na qualificação do discente. 

Instituições privadas de Ensino superior precisam mudar sua forma de entender a própria educação 

não se limitando a formação de mão de obra barata para o mercado.  
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